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Resumo  

Os peixes são os organismos mais diversos entre os vertebrados. O Brasil detém 21% 

das espécies ícticas catalogadas no mundo, porém com o isolamento de bacias associado 

ao alto grau de endemismo observado, esses números tendem a crescer nos próximos 

anos. Apesar disso, os estudos que versam sobre o assunto são escassos, restritos ao 

eixo Centro-Sul. O Nordeste tem catalogação incompleta, cheia de falhas e necessidade 

de revisões de vários táxons. O Maranhão possui um reduzido número de trabalhos de 

peixes de água doce, sendo este no rio Munim, o primeiro. O objetivo desse estudo foi 

inventariar a composição ictiofaunística do trecho médio do rio Munim, assim como 

verificar os efeitos da sazonalidade sobre a estrutura da comunidade. Os resultados 

mostraram que foram coletados 881 indivíduos, pertencentes a cinco ordens, 22 

famílias, 52 gêneros e 53 espécies. As espécies mais abundantes foram Curimatella sp., 



 

Pristella sp. e Hoplias malabaricus. As famílias mais especiosas foram Characidae, 

Loricariidae e Pimelodidae. Este estudo também evidenciou o efeito das estações de 

chuva e estiagem sobre a estrutura da comunidade, pois as águas tropicais mostram 

variações sazonais causadas principalmente por oscilações hidrométricas, o que 

modifica o habitat, influenciando diretamente na oferta de alimento e na distribuição das 

espécies.  

Palavras-chave: Peixes dulcícolas, rio Munim, sazonalidade, abundância de espécies e 

lista de espécies. 

Abstract 

Fish are the most diverse organisms among vertebrates. Brazil holds 21% of fish species 

cataloged in the world, but with the isolation of basins associated with the observed 

high degree of endemism, these numbers tend to grow in coming years. Nevertheless, 

studies that deal with the subject are scarce, restricted to the axis Mid-South. The 

Northeast has cataloging incomplete, flawed and needs revision of several taxa. 

Maranhão has a small number of works of freshwater fish, wich is the Munim river, 

first. The objectives of this study were to survey the fish fauna composition of the 

middle Munim river, as well as check its aspects in the abundance of species and 

seasonal variation. The results showed that 881 individuals were collected belonging to 

five orders, 22 families, 52 genera and 53 species. The most abundant species were 

Curimatella sp., Pristella sp. e Hoplias malabaricus. The most specious families were 

Characidae, Loricariidae and Pimelodidae. This study also demonstrated the effects of 

the rainy and dry season on the frequency of occurrence of the species because the 

tropical waters show seasonal variations caused mainly by hydrometric oscillations, 

which directly influences the food supply and distribution of species. 
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Introdução 

Das 60.000 espécies de vertebrados catalogadas no mundo, pelo menos a metade 

é de peixes (Nelson, 2006) e, as estimativas mais conservadoras apontam para um 

crescimento significativo desse número de espécies, pois no decorrer dos últimos 15 

anos foram descritas, em média por ano, uma espécie de mamífero, uma espécie de ave, 

três espécies de répteis, seis espécies de anfíbios e 18 espécies de peixes (Zaher & 

Young, 2003). 

A enorme diversidade de peixes neotropicais de água doce deve-se à grande 

variabilidade de habitats, resultantes dos processos geomorfológicos que se iniciaram há 

milhões de anos, quando bacias hidrográficas foram formadas e modificadas (Lundberg 

et al. 1998). Por isso, segundo Gomes & Azevedo (1960), a América do Sul apresenta a 

ictiofauna de água doce mais rica do mundo.  

O Brasil possui aproximadamente 21% das espécies ícticas catalogadas no 

mundo (Buckup & Menezes, 2003), porém devido ao isolamento de bacias 

hidrográficas nas quais se estima um alto grau de endemismo e que muito de suas 

espécies ainda não foram descritas, esse número tende a crescer exponencialmente (Reis 

et al. 2003). Assim, pode-se observar ainda uma carência em trabalhos que versam 

sobre a ictiofauna dulcícola e, quando se compara com estudos de peixes marinhos 

percebe-se, então, a grande discrepância em relação à quantidade de informações, talvez 

pelo mais alto valor econômico destes últimos (Uieda & Castro, 1999).  

Os principais estudos de peixes de águas doce no Brasil estão restritos ao eixo 

Centro-Sul e, a região Nordeste, apesar de possuir algumas das bacias hidrográficas 

mais importantes do país, ainda tem uma catalogação incompleta das espécies que 



 

necessitam de revisões sistemáticas a fim de resolver problemas na definição de vários 

táxons (Rosa et al. 2003). 

Os primeiros estudos sobre a ictiofauna maranhense são datados há mais de 350 

anos, cujas informações foram concebidas por Lisboa (1998), porém o conhecimento 

sobre peixes de água doce no Maranhão continua ainda incipiente, em decorrência da 

ausência de estudos taxonômicos que visem o conhecimento das espécies de peixes e 

suas distribuições geográficas (Piorski et al. 1998). Contudo, a maioria dos trabalhos na 

área da ictiologia realizados no estado, possui como tema os peixes marinhos (Almeida 

et al. 2011; Moraes & Almeida, 2011), apesar deste estar localizado em um ecótono que 

abriga várias bacias hidrográficas e uma rica biodiversidade nos biomas cerrado, 

caatinga e amazônico (Almeida, 1999).  

O rio Munim é genuinamente maranhense, tem sua nascente localizada no 

município de Aldeias Altas e deságua na Baia de São José, entre as cidades de Axixá e 

Icatu na região do Golfão Maranhense, após percorrer 275 km. Limita-se com as 

seguintes bacias fluviais: Periá e Preguiças (N e NE); Parnaíba (S, SE, E) e Itapecuru 

(NW, SW, W e S). Os afluentes mais importantes da margem direita são os rios: Preto, 

Mocambo, Boa Hora e Una, além dos riachos Feio e Estrela; margem esquerda: rios 

Iguará e Paulica e os riachos Caraíbas e Mutuns (Sousa, 2007). De acordo com Santos 

(1983), a bacia do Munim possui 318 afluentes e subafluentes que drenam a 

mesorregião do Leste Maranhense incluindo aí as Microrregiões de Chapadinha e 

Coelho Neto. No médio e alto rio Munim estão contidos seis municípios (Aldeias Altas, 

Afonso Cunha, Buriti, Chapadinha, Coelho Neto e Duque Bacelar) compreendendo uma 

área drenada da ordem de 2.052 km².  

Mesmo sabendo da importância dos rios e riachos, os mesmos vêm sofrendo 

grandes ações antrópicas, devido ao assoreamento, desmatamento e manejo inadequado, 



 

ocasionando também impactos negativos sobre a estrutura da comunidade de peixes, 

onde envolve a redução e até mesmo extinção de muitas espécies antes mesmo que 

sejam conhecidas. Devido a estes fatores, os peixes da região de Chapadinha são 

utilizados apenas para a subsistência. 

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo inventariar a composição 

ictiofaunística do trecho médio do rio Munim, verificando os efeitos da sazonalidade 

sobre a estrutura da comunidade de peixes. 

Material e Métodos 

O município de Chapadinha está localizado na região dos cerrados do nordeste 

do Maranhão, especificamente na microrregião de Chapadinha que compreende uma 

área de 3.279,30 km² na região e, de acordo com o senso de 2010, o município tem uma 

população de 70.778 habitantes (IBGE, 2010). 

A microrregião de Chapadinha apresenta características geológicas da formação 

Itapecuru, originada no Cretáceo inferior e composta de arenitos finos com 

estratificação horizontal (GEPLAN, 2002) e da formação Codó, do período Jurássico, 

constituída de arenitos, onde podem ser observados blocos esparsos de até 20 

centímetros de basalto (IBAMA/SEMATUR, 1991). Sobressaem-se várias associações 

de tipos de solo, desde o raso ao medianamente profundo, produzindo áreas bem ou mal 

drenadas. Muitos destes conjuntos se prestam à agricultura por apresentarem minerais 

primários apropriados à fertilidade das plantas (ALMEIDA, 1999).  

Regionalmente, a característica climática é quente sub-úmida, típica do nordeste 

do estado com temperatura média de 29ºC. O município possui índices pluviométricos 

entre 1.600 e 2.000 mm anuais, ao mesmo tempo em que apresenta valores de 

evapotranspiração considerados altos, cerca de 1.140 mm³ anuais. A estação chuvosa 



 

tende a ocorrer de janeiro a junho e estiagem entre julho e dezembro (SRH/MMA, 

2006).  

A parte leste do estado do Maranhão é típica de cerrado, abrigando uma rica 

biodiversidade. A fitofisionomia é típica de florestas estacionais semidecídua com 

babaçuais, cerrados e caatingas no lado leste e cerradões para os lados sul e sudeste. 

Contudo, a evolução da agroindústria alterou este quadro, proporcionando a 

estruturação de babaçuais homogêneos (ALMEIDA, 1999). 

O presente trabalho foi realizado no trecho médio do rio Munim que atravessa o 

município de Chapadinha (03°51’34”S e 43°19’33”W) (Fig. 1). As coletas tiveram 

frequência bimestral no período de julho de 2010 a julho de 2011 (julho, setembro e 

novembro de 2010; janeiro, março, maio e julho de 2011), perfazendo um total de sete 

campanhas, cada uma com duração média de 18 horas. O estudo foi realizado com 

autorização cedida pelo ICMBio (Registro SISBIO 23691-1).  

 

Fig. 1. Mapa da área de estudo da comunidade de peixes no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão. 



 

 As capturas utilizaram redes de espera com tamanhos 3, 4, 5 e 6 cm entrenós; 

tarrafas, covos e rede manuais (puçás). Os peixes capturados foram etiquetados (data de 

coleta, nome do coletor e local), colocados em sacos plásticos e acondicionados em 

bombonas com uma solução de formaldeído a 10% para fixação, sendo posteriormente 

transportado para o laboratório e após um mês colocado em vidros com álcool a 70% 

para conservação (Vanzolini & Papavero, 1967). Todos os exemplares catalogados 

neste trabalho se encontram depositados no Laboratório de Organismos Aquáticos da 

Universidade Federal do Maranhão.  A identificação das espécies foi efetuada de acordo 

com os trabalhos de Piorski et al. (1998); Soares (2005). A lista de espécies foi 

organizada seguindo a classificação proposta por Eschmeyer & Fong (2011).  

 



 

 

Fig. 2. Diversidade dos ambientes de amostragem de peixes no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha - Maranhão. (a - b) lagoas adjacentes com macrófitas; (c) local 

mais profundo sem corredeiras; (d) local mais raso com corredeiras e pedras; (e - f) 

ribeirão da grota (desembocadura); (g - h) locais com concentração de banhistas. 

Para a caracterização da ictiofauna do trecho médio do rio Munim, foram 

realizadas análise de suficiência de amostragem e avaliação da composição da 



 

assembleia de peixes (abundância de espécies, número de espécies por família, número 

de espécies por ordem, avaliações de constância, guildas tróficas e tipos de desova). Os 

dados sobre as guildas tróficas e os tipos de desova foram coletados no FishBase 

(Froese & Pauly, 2012). As guildas tróficas foram determinadas de acordo com a dieta 

dos animais, que foram classificados em onívoros, carnívoros e detritívoros. Os tipos de 

desova foram classificados em desova parcelada, desova total na enchente e desova total 

na seca (Tabela 1).     

A curva do coletor, gerada para averiguar a suficiência amostral, foi obtida 

somando-se cumulativamente o número de espécies relacionadas às sete coletas. Os 

valores de constância de ocorrência (C) das diferentes espécies foram calculados, 

segundo Dajoz (1983), a partir da equação: C = (p/P)×100; onde C é o valor de 

constância da espécie; p é a quantidade de coletas em que apareceu a espécie e P o 

número total de coletas. As espécies foram consideradas constantes quando 

apresentaram C ≥ 50%, acessórias quando 25% ≤ C < 50% e acidentais quando C < 

25%.  

A diversidade de espécies foi medida através do índice de Shannon-Wiener (H’ 

= - Σpi . logpi, onde p é a freqüência relativa da espécie i). A uniformidade da 

distribuição das espécies foi medida através da equitabilidade (e = H’/Hmax, onde 

Hmax é a diversidade teórica máxima, calculada como o logaritmo em base 10 do 

número de espécies) (Ludwig & Reynolds, 1988). 

Análises multivariadas foram aplicadas ao estudo com a finalidade de 

compreender padrões sazonais das espécies de peixes capturadas ao longo do trecho 

médio do rio Munim, para isso, escolheram-se seis espécies dentre as mais numerosas 

(Curimatella sp. e Pristella sp.), com ampla distribuição pelas coletas (Hoplias 

malabaricus, Platydoras brachylecis e Poptella sp.)   ou com distribuição influenciada 



 

pela sazonalidade (Trachelyopterus galeatus). Uma matriz de similaridade de Bray-

Curtis foi gerada a partir de dados da abundância de peixes transformadas em raiz 

quadrada no programa PRIMER 5 (Clarke & Warwick, 2001). Em seguida esta matriz 

de similaridade foi utilizada para gerar a ordenação gráfica nMDS, da análise de 

escalonamento não métrico multidimensional (Clarke & Warwick, 2001). Na própria 

rotina do MDS foi criada uma ordenação dimensional para ilustrar a dominância das 

seis espécies em cada período de amostragem. Os valores dos estresses observados 

indicam o quanto a ordenação está relacionada à semelhança das amostras (Krumme et 

al. 2007): baixos valores (< 0,1) sugerem uma inferência praticamente distante de uma 

interpretação equivocada, enquanto que altos valores (> 0,2) indicam que os resultados 

devem ser interpretados com cautela (Clarke & Warwick, 2001). 

Para a avaliação da interação entre os descritores ambientais e a composição da 

ictiofauna foi realizada uma Análise de Correspondência Canônica (ACC). Uma matriz 

constituída por dados ambientais (pH, temperatura, velocidade da corrente, 

transparência da água e pluviosidade) e pela abundância das espécies de peixes nas 

colunas, enquanto as linhas correspondiam os meses de coleta. Os valores foram 

transformados em raiz quadrada no programa PAST e submetida à rotina de análises 

multivariadas com a opção ACC (Hammer et al. 2001). Em sequência, o teste de Monte 

Carlo com 999 permutações foi aplicado sobre a matriz gerada pelo ACC com a 

finalidade de indicar a significância das variáveis utilizadas como descritores ambientais 

e a composição de peixes. 

Resultados 

Os parâmetros ambientais apresentaram diferenças entre os períodos de chuva e 

seca (Fig. 3).  No período de seca a temperatura atmosférica média apresentou-se mais 

elevada (Fig. 3a, 3b), assim com a temperatura e o pH do ambiente aquático que 



 

acompanharam o padrão da temperatura atmosférica (Fig. 3c, 3d). Quanto à velocidade 

de correnteza do rio é observado que seus respectivos valores aumentam 

proporcionalmente ao aumento de descarga de água decorrente das chuvas, por outro 

lado, obteve-se um resultado inesperado em relação à transparência da água que 

aumentou no período chuvoso (Fig. 3e, 3f). 

 

Fig. 3. Valores dos parâmetros ambientais nos períodos de chuva (barra cinza) e seca 

(barra preta) do trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. (a) 

Temperatura atmosférica média; (b) pluviosidade; (c) temperatura da água; (d) pH; 

(e) velocidade da corrente; (f) transparência da água.  



 

Foram coletados 881 indivíduos, pertencentes a cinco ordens, 22 famílias, 

52 gêneros e 53 espécies (Tabela 1). As espécies mais abundantes foram Curimatella 

sp. (16%), Pristella sp. (8%), Hoplias malabaricus (5%), Metynnis sp. (5%), Aequidens 

tetramerus (4%), Ancistrus sp. (4%), Hypostomus plecostomus (4%) e Curimata sp. 

(3%) (Tabela 2). 

Tabela 1. Lista das espécies de peixes coletados no trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha – Maranhão.   

 

TAXON                      ABREVIAÇÃO 

 

CLASSE ACTINOPTERYGII 

Ordem Characiformes 

Família Hemiodontidae 

Hemiodus microlepis Kner, 1858             Hmic 

Família Curimatidae 

Curimata sp.                   Curimata 

Curimatella sp.                   Curimatella 

Cyphocharax sp.                  Cyphocharax  

Família Prochilodontidae 

Prochilodus lacustris Steindachner, 1907           Plac 

Família Anostomidae 

Leporinus piau Fowler, 1941              Lpia 

Schizodon dissimilis (Garman, 1890)            Sdis 

Família Erythrinidae 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)             Hmal 

Família Lebiasinidae 

Nannostomus sp.                  Nannostomus  

Família Gasteropelecidae 

Gasteropelecus levis (Eigenmann, 1909)           Glev 

Família Acestrorhynchidae 

Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794)           Afal 

Família Cynodontidae 

Cynodon gibbus (Agassiz, 1829)             Cygib 

Família Characidae  

Aphyocharax sp.                  Aphyocharax  

Astyanax sp.                    Astyanax  

Bryconopis sp.                   Bryconopis  

Charax gibbosus (Linnaeus, 1758)             Cagib 

Metynnis sp.                    Metynnis  

Moenkhausia sp.                  Moenkhausia  

Poptella sp.                    Poptella  

Pristella sp.                    Pristella  

Pygocentrus nattereri (Kner, 1858)             Pnat   



 

Roeboides sp.                   Roeboides  

Serrapinus sp.                   Serrapinus  

Serrasalmus marginatus Valenciennes, 1837          Smar 

Tetragonopterus sp.                 Tetragonopterus   

Triportheus signatus (Garman, 1890)            Tsig 

Ordem Siluriformes 

Família Doradidae 

Hassar wilderi Kindle, 1895               Hwil 

Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj Pérez, 2008 Pbra 

Família Auchenipteridae 

Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1794)          Pnod 

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766)          Tgal 

Família Pimelodidae 

Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840)        Hpla 

Pimelodus blochii Valenciennes, 1840            Pblo 

Pimelodus ornatus Kner, 1858              Porn  

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766)         Pfas 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801)           Slim 

Família Heptapteridae 
Pimelodella cristata (Müller & Troschel, 1849)          Pcri 

Família Callichthyidae 

Corydoras sp.                   Corydoras 

Hoplosternum sp.                  Hoplosternum 

Família Loricariidae 

Ancistrus sp.                    Ancistrus 

Hemiodontichthys acipenserinus (Kner, 1853)         Haci 

Hypoptopoma sp.                  Hypoptopoma  

Hypostomus plecostomus (Linnaeus, 1758)          Hple 

Loricaria cataphracta Linnaeus, 1758            Lcat 

Rineloricaria steindachneri (Regan, 1904)          Rste 

Ordem Gymnotiformes 

Família Sternopygidae 

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801)        Smac 

Família Apteronotidae 

Apteronotus albifrons (Linnaeus, 1766)           Aalb 

Família Rhamphichthyidae 

Rhamphichthys marmoratus Castelnau, 1855          Rmar 

Família Gymnotidae 

Gymnotus sp.                   Gymnotus 

Ordem Synbranchiformes 

Família Synbranchidae 

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795            Symar 

Ordem Perciformes  

Família Cichlidae  

Aequidens tetramerus (Heckel, 1840)             Atre 

Crenicichla menezesi Ploeg, 1991             Cmen 



 

Geophagus surinamensis (Bloch, 1791)            Gsur 

Satanoperca jurupari (Heckel, 1840)             Sjur 

 

 



 

Tabela 2. Número de indivíduos, abundância, índice de constância e freqüência de ocorrência de peixes capturados no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão.  (n) número absoluto de indivíduos; (% FO) Frequência Percentual de Ocorrência; Dieta: (O) Onívoro, 

(C) Carnívoro, (D) Detritívoro, (DE) Desconhecido; Ocorrência: (C) Constante, (ACI) Acidental, (ACE) Acessório. Abreviações dos nomes 

das espécies ver lista de espécies na Tabela 1.    
 

 

Espécie Dieta n % Abundância % FO Ocorrência     % por coleta     Chuva%  

     

Seca% 

            
Jul10 Set10 Nov10 Jan11 Mar11 Mai11 Jul11 

    

        Atre O 38 4,31 57,14 C  0,00 0,00 26,32 0,00 5,26 2,63 65,79 7,89 92,11 

Afal C 5 0,57 57,14 C  0,00 0,00 20,00 20,00 0,00 20,00 40,00 40,00 60,00 

Ancistrus DE 38 4,31 71,43 C  15,79 0,00 47,37 2,63 2,63 0,00 31,58 5,26 94,74 

Aphyocharax C 2 0,23 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Aalb O 1 0,11 14,29 ACI  100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Astyanax O 30 3,41 42,86 ACE 0,00 0,00 83,33 10,00 6,67 0,00 0,00 16,67 83,33 

Bryconops  DE 1 0,11 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Cagib O 17 1,93 71,43 C  5,88 0,00 11,76 11,76 0,00 23,53 47,06 35,29 64,71 

Corydoras O 4 0,45 14,29 ACI  100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Cmen O 18 2,04 100,00 C  27,78 5,56 33,33 11,11 5,56 11,11 5,56 27,78 72,22 

Curimata O 28 3,18 71,43 C  21,43 0,00 0,00 14,29 10,71 35,71 17,86 60,71 39,29 

Curimatella O 145 16,46 100,00 C  18,62 4,83 4,14 5,52 4,83 4,14 57,93 14,48 85,52 

Cygib C 7 0,79 71,43 C  28,57 28,57 14,29 14,29 14,29 0,00 0,00 28,57 71,43 

Cyphocharax  D 4 0,45 28,57 ACE 0,00 50,00 50,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Glev C 3 0,34 28,57 ACE 0,00 0,00 66,67 0,00 0,00 0,00 33,33 0,00 100,00 

Gsur O 12 1,36 71,43 C  25,00 16,67 8,33 0,00 33,33 16,67 0,00 50,00 50,00 

Gymnotus O 1 0,11 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Hwil DE 14 1,59 85,71 C  42,86 7,14 7,14 7,14 21,43 0,00 14,29 28,57 71,43 

Haci O 2 0,23 28,57 ACE 50,00 50,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Hmic O 14 1,59 28,57 ACE 0,00 0,00 0,00 0,00 78,57 21,43 0,00 100,00 0,00 

Hpla C 1 0,11 14,29 ACI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Hmal C 47 5,33 71,43 C  17,02 0,00 25,53 8,51 0,00 40,43 8,51 48,94 51,06 

Hoplosternum  D 1 0,11 14,29 ACI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Hypoptopoma O 1 0,11 14,29 ACI  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00 0,00 

Hple O 33 3,75 57,14 C  54,55 0,00 0,00 27,27 3,03 0,00 15,15 30,30 69,70 

Lpia DE 12 1,36 42,86 ACE 16,67 0,00 41,67 0,00 41,67 0,00 0,00 41,67 58,33 

Lcat DE 11 1,25 71,43 C  9,09 45,45 27,27 9,09 9,09 0,00 0,00 18,18 81,82 



 

Metynnis O 39 4,43 71,43 C  10,26 0,00 12,82 0,00 2,56 10,26 64,10 12,82 87,18 

Moenkhausia DE 5 0,57 42,86 ACE 0,00 0,00 40,00 20,00 0,00 40,00 0,00 60,00 40,00 

Nannostomus C 4 0,45 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Pcri O 12 1,36 57,14 C  75,00 0,00 0,00 8,33 8,33 8,33 0,00 25,00 75,00 

Pblo O 3 0,34 42,86 ACE 33,33 0,00 66,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Porn DE 1 0,11 14,29 ACI  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Pbra DE 12 1,36 71,43 C  25,00 33,33 16,67 0,00 8,33 0,00 16,67 8,33 91,67 

Poptella  C 56 6,36 71,43 C  0,00 17,86 0,00 42,86 25,00 3,57 10,71 71,43 28,57 

Pristella  C 73 8,29 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Plac D 24 2,72 71,43 C  20,83 0,00 8,33 8,33 0,00 12,50 50,00 20,83 79,17 

Pnod D 2 0,23 28,57 ACE 50,00 0,00 0,00 0,00 50,00 0,00 0,00 50,00 50,00 

Pfas C 2 0,23 14,29 ACI  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Pnat C 21 2,38 71,43 C  4,76 0,00 0,00 9,52 47,62 33,33 4,76 90,48 9,52 

Rmar C 1 0,11 14,29 ACI  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Rste DE 15 1,70 85,71 C  13,33 0,00 6,67 13,33 26,67 20,00 20,00 60,00 40,00 

Roeboides C 9 1,02 42,86 ACE 55,56 33,33 0,00 11,11 0,00 0,00 0,00 11,11 88,89 

Sjur O 23 2,61 71,43 C  30,43 0,00 0,00 8,70 4,35 4,35 52,17 17,39 82,61 

Sdis O 8 0,91 28,57 ACE 0,00 0,00 37,50 62,50 0,00 0,00 0,00 62,50 37,50 

Serrapinus C 4 0,45 14,29 ACI  0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Smar C 10 1,14 85,71 C  20,00 10,00 10,00 40,00 10,00 10,00 0,00 60,00 40,00 

Slim C 2 0,23 14,29 ACI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 

Smac O 36 4,09 57,14 C 0,00 0,00 72,22 13,89 8,33 5,56 0,00 27,78 72,22 

Symar C 6 0,68 57,14 C  16,67 0,00 33,33 33,33 16,67 0,00 0,00 50,00 50,00 

Tetragonopterus DE 11 1,25 42,86 ACE 0,00 0,00 63,64 9,09 0,00 0,00 27,27 9,09 90,91 

Tgal O 9 1,02 28,57 ACE 0,00 0,00 11,11 0,00 88,89 0,00 0,00 88,89 11,11 

Tsig O 3 0,34 28,57 ACE 0,00 0,00 33,33 0,00 0,00 0,00 66,67 0,00 100,00 

 

 



 

As famílias mais especiosas foram Characidae (14), Loricariidae (6), 

Pimelodidae (5), Cichlidae (4) e Curimatidae (3) (Fig. 4). Com relação às ordens, a que 

detém o maior número de espécies é Characiformes (49%), seguida por Siluriformes 

(34%), Gymnotiformes (8%), Perciformes (7%), e Synbranchiformes (2%) (Fig. 5a).  

Analisando a assembleia de peixes encontrada no rio Munim, as dietas das 

espécies catalogadas foram agrupadas quanto as suas guildas tróficas e constaram de 

onívoros (41%), carnívoros (32%), detritívoros (8%) e desconhecidos (19%) (Fig. 5b). 

As frequências de ocorrências das espécies capturadas ao longo do estudo tiveram o 

maior percentual de espécies constantes (45%), seguidas de espécies acidentais (29%) e 

espécies acessórias (26%) (Fig. 5c). Dentre os peixes coletados, com relação à desova, o 

maior percentual correspondeu às espécies com desova total na enchente (24%), 

seguidos por desova parcelada (8%), desova total na seca (2%) e desconhecidos (66%) 

(Fig. 5d). 

 

Fig. 4.  Riqueza de espécies por famílias de peixes capturados no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão. 
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Fig. 5.  Caracterização da assembleia de peixes do trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha – Maranhão. (a) Riqueza de espécie por ordem, (b) guildas tróficas, (c) 

frequência de ocorrência, (d) tipo de desova. 

 

A suficiência de amostragem indica uma alta estabilização na curva do coletor, 

visto que na 3ª coleta, aproximadamente 85% das espécies já haviam sido capturadas 

(Fig. 6). 

 

Fig. 6. Curva do coletor com representação do número de espécies acumulada de 

peixes vs. coletas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão.  



 

Verificando a diversidade e a equitabilidade para as coletas, verificou-se 

que, em linhas gerais, a diversidade de Shannon-Weiner apresentou maiores valores na 

primeira (2,83) e na quinta coleta (2,82) e os menores valores na segunda (2,18) e na 

sétima coleta (2,26) (Fig. 7a). A equitabilidade se apresentou de maneira diferente 

assumindo maiores valores na segunda (0,88) e na quinta coleta (0,87) e os valores mais 

baixos na sétima (0,72) e na terceira coleta (0,75) (Fig. 7b).    

 

Fig. 7. Índice de diversidade Shannon-Weiner (a) e equitabilidade (b) para as sete 

coletas realizadas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão.  

 

Para se compreender a variação sazonal das espécies capturadas no rio 

Munim, optou-se por uma análise que combinasse abundância das espécies e o período 

de amostragem na ordenação bidimensional MDS (Fig. 8).  

De acordo com a ordenação gráfica, as espécies Pristella sp. (Fig. 8a) e T. 

galeatus (Fig. 8f), mostraram-se bastante sazonais, sendo todos os indivíduos da 

primeira espécie capturados na 3ª coleta e, a segunda espécie registrada somente na 3ª e 

5ª coletas. A espécie Curimatella sp. (Fig. 8c), por outro lado, teve grande distribuição 

ao longo das amostragens, tendo seu registro confirmado em 100% das coletas. Poptella 

sp.(Fig. 8e) e P. brachylecis (Fig. 8d) tiveram ampla distribuição pelas coletas, sendo 

capturados em aproximadamente 71% destas, a primeira espécie mostrou-se 

influenciada pela época das cheias e a segunda pela temporada de estiagem. Hoplias 



 

malabaricus (Fig. 8b), também foi capturada em cinco das sete coletas, mas não 

mostrou nenhum padrão de sazonalidade, tendo seus índices de distribuição 

praticamente iguais nas temporadas de cheia e seca do rio.  

 

Fig. 8. Ordenação MDS bidimensional de 6 espécies de peixes ao longo do período de 

amostragem na região do trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. (a) 

Pristella sp.; (b) Hoplias malabaricus; (c) Curimatella sp.; (d) Platydoras brachylecis; 

(e) Poptella sp.; (f) Trachelyopterus galeatus. 

   



 

As simultâneas ordenações entre a abundância de espécies e as variáveis 

ambientais (pH, temperatura da água, velocidade da correnteza, transparência da água e 

chuva) na matriz ACC, foram aplicadas para as 6 espécies escolhidas. Assim, verificou-

se que 88,70% da variação da abundância das principais espécies de peixes podem ser 

explicadas pelas variáveis ambientais, sendo que o primeiro eixo explicou 63,61% da 

variação nos dados enquanto que o segundo eixo explicou 25,09% desta variação.  

Entre as espécies analisadas, verificou-se que P. brachylecis e Curimatella 

sp. foram as mais abundantes nas coletas influenciadas pelo pH e não sofreram 

influência da temperatura da água, ao contrário de Pristella sp., onde todos os 

indivíduos capturados coincidem justamente quando a temperatura da água foi mais 

alta. As espécies T. galeatus e Poptella sp. foram as que sofreram maior influência da 

chuva, tendo suas maiores freqüências de captura nos períodos das cheias. Hoplias 

malabaricus, embora tenha sido captura em cinco das sete coletas, mostrou-se bastante 

influenciada pela transparência da água (Fig. 9).   

 

Fig. 9. Diagrama de ordenação ACC baseado nos valores de abundância com 

variáveis ambientais representadas por vetores. Ver tabela 1 para abreviação do nome 

das espécies capturadas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. 

= 63,61%

= 
25

,0
9%



 

De acordo com o teste de permutação, os valores foram não significativos 

para os descritores ambientais, sendo que a velocidade da corrente e a chuva tiveram os 

menores valores e a transparência da água e pH tiveram os valores mais altos (tabela 3).  

Tabela 3. Valores do teste de permutação para os descritores ambientais ao longo das 

coletas efetuadas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – MA. 

 α= 0,05 ns = não significativa.  

Descritores Ambientais  Autovalores Probabilidade 

 pH 0,4142 0,22 ns 

Temperatura da água  0,1633 0,208 ns 

Velocidade da corrente  0,07358 0,086 ns 

Transparência da água  2,16E-09 0,536 ns 

Chuva  1,58E-17 0,075 ns 

 

Discussão  

Até o momento é reduzido o número de estudos que investigaram a 

estrutura de comunidades de peixes dulcícolas no estado do Maranhão.  

Para a bacia do bacia do Munim, até o momento, não se tem conhecimento 

de trabalhos desta natureza, sendo este o primeiro com objetivo de inventariar, assim 

como avaliar os efeitos da sazonalidade sobre a assembleia deste rio.  

Os resultados encontrados para diversidade e riquezas de espécies por 

família no presente estudo estão de acordo com o que foi registrado em outras 

localidades do Maranhão, como: no rio Itapecuru (Piorski et al. 1998; Barros et al. 

2011), no rio Mearim (Soares, 2005) e em riachos dos cerrados da região sul do 

Maranhão (Piorski et al. 2007), onde todos os estudos demonstram que as famílias mais 

especiosas foram Characidae e Loricariidae.  

Com relação às ordens encontradas, as mais representativas para a área de 

estudo foram Characiformes e Siluriformes, que somadas chegaram a 83% das espécies 



 

capturadas, números que se assemelham aos encontrados por Castro (1999), que 

afirmou ser este um padrão geral para todas as bacias da América do Sul.  

As principais linhagens de peixes deste continente têm idade mínima de 65 

milhões de anos (Lundberg, 1993), desta forma, considera-se que sua ictiofauna é 

composta, sobretudo por peixes primariamente de água doce e está estreitamente 

relacionada à história geológica dos cursos d’água sul-americanos (Castro, 1999).  

Das espécies catalogadas neste estudo, algumas são conhecidas por terem 

ocorrência generalizada em várias bacias sul-americanas, como por exemplo: Hoplias 

malabaricus, P. nattereri, P. blochii, P. cristata, P. ornatus, P. fasciatum, S. macrurus, 

H. platyrhynchus, S. lima, S. marmoratus, A. falcatus, A. tetramerus, C. menezesi, G. 

surinamensis, H. plecostomus e L. piau. Outras espécies, ao contrário, são restritas às 

bacias costeiras nordestinas como é o caso de Prochilodus lacustris, Schizodon 

dissimilis (Rosa, 2004) e da espécie recentemente descrita Platydoras brachylecis 

(Piorski et al. 2008).  

Dos táxons capturados, 19 não puderam ser identificados até o nível de 

espécie por apresentarem deficiência de informações taxonômicas, o que revela o pouco 

conhecimento da ictiofauna da região nordestina (Rosa et al.  2003), somado ao alto 

grau de endemismo, o que pode ser explicado pelo estudo de Vari (1988), que com base 

na distribuição da família Curimatidae, identificou 14 regiões de endemismo na 

América do Sul e agrupa os rios do Maranhão aos rios intermitentes do Nordeste do 

Brasil acima da drenagem do rio São Francisco, pelo que afirma ser esta uma área de 

indivíduos híbridos entre espécies do Amazonas ou da região costeira do Nordeste. 

Mas, Gery (1969), ao contrário de Vari (1988), reconhece apenas oito 

regiões de endemismo de acordo com a distribuição dos peixes da América do Sul, onde 

insere os rios do Maranhão na ecorregião Guiana-Amazônica. A partir da discussão, 



 

apresentada por Gery (1969), é possível inferir que há grande similaridade entre a 

ictiofauna dos rios maranhenses e a ictiofauna amazônica, da qual teria se derivado.  

Os padrões biogeográficos dos peixes da América do Sul também foram 

investigados por Hubert & Renno (2006). Assim, estes autores identificaram 11 áreas de 

endemismo e prováveis rotas de dispersão, com base em análise de parcimônia de 

endemicidade e padrões discordantes de distribuição, onde os rios do Maranhão são 

inseridos em duas destas áreas: Unidade Hidrológica Maranhão (UHM) e a Unidade 

Hidrológica Parnaíba (UHP). A UHM inclui os rios Itapecuru, Mearim, Pindaré, 

Turiaçu, Gurupi e Capim, ao passo que a UHP é composta pelo rio Parnaíba e os rios 

costeiros do Nordeste do Brasil, localizados ao norte da drenagem do Rio São 

Francisco. Dentre estas UH, o rio Munim está inserido na área de endemismo do rio 

Parnaíba (UHP), onde os mesmos autores observaram 41 espécies de Characiformes 

endêmicas. 

O presente estudo, também evidenciou o efeito das estações de chuva e 

estiagem sobre as frequências de ocorrência das espécies, pois de acordo com Lowe-

McConnell, (1999), as águas tropicais mostram variações sazonais causadas 

principalmente por oscilações hidrométricas que levam a alagamentos regulares de 

extensas áreas de terra, expandindo sazonalmente o ambiente aquático o que influencia 

diretamente na oferta de alimento e na distribuição das espécies.  

Partindo desse princípio, algumas espécies se mostraram bastante 

influenciadas pelas variações sazonais, dentre estas se destacaram Hoplosternum sp., 

com um único exemplar capturado na desembocadura de um riacho temporário no 

período das chuvas, época de sua reprodução.  

Trachelyopterus galeatus, também teve sua ocorrência restrita ao período 

chuvoso, mostrando que é influenciado pela oscilação do nível de água, pois tem 



 

hábitos crípticos e só começa a circular com maior frequência na época das cheias, 

provavelmente por causa de sua reprodução, que acontece no período chuvoso 

(Medeiros et al. 2003) e, pela relação direta com a mata ciliar, alimentando-se de 

sementes, frutos e insetos (Araújo, 2008). Esta última autora, também observou que isso 

acontece por que no período da cheia, as espécies vegetais começam sua frutificação, 

ocorrendo a queda de frutos e sementes que se estende até a época da vazante. Nestas 

fases, os igapós ficam inundados e os peixes aproveitam para se alimentar não só de 

matéria vegetal, mas também de insetos que caem na água.  

Outras espécies apresentaram o padrão inverso, tendo sido capturadas 

apenas na temporada de estiagem, quando as águas do rio eram mais baixas. Como 

exemplos, podem ser citados: Pimellodus blochii, Aphyocharax sp., A. albifrons, 

Bryconopis sp., Corydoras sp., Cyphocharax sp., G. levis, Pristella sp., T.  signatus, 

Gymnotus sp., H. acipenserinus e Nannostomus sp.. 

A criação ou eliminação de micro-hábitats são condições impostas pela 

variação sazonal proporcionada pela pluviosidade (Esteves & Aranha, 1999). Dentro 

dessa realidade, a heterogeneidade de hábitats acaba segregando algumas espécies que 

procuram abrigo junto a plantas aquáticas, no interior de madeiras submersas, em 

buracos nas margens do rio, na mata de igapó, em aningais e em braços do rio que se 

isolam durante a estiagem formando lagoas. Para ilustrar bem essas circunstâncias 

podemos citar Pristella sp., que teve maior abundância nas capturas junto às macrófitas 

das lagoas marginais e S. macrurus que se mostrou fortemente associado a toceiras de 

raízes nas margens do rio. 

Dentro do contexto geral do presente estudo, pode-se notar que existe uma 

dificuldade na captura dos peixes de importância comercial, visto que as suas 

abundâncias relativas foram pequenas. Além disso, foi observado atividade de pesca 



 

predatória, com destruição da mata ciliar para construção dos artefatos utilizados nesta 

modalidade de pesca (pesca de moita). Por fim, estas e outras ações antrópicas podem 

resultar em uma uniformidade do habitat nos ambientes aquáticos da região, 

proporcionando a escassez e a extinção de muitas espécies, mesmo sem nunca terem 

sido conhecidas pela ciência.  

Portanto, formulações de estudos básicos de biologia e ecologia da 

comunidade de peixes, programas de gestão para o monitoramento da qualidade da água 

e a criação de programas de educação ambiental junto às comunidades ribeirinhas são 

importantes para implantação de ações mitigadoras para o rio Munim. 
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Legendas de Figuras 

Figura 1. Mapa da área de estudo da comunidade de peixes no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão.   

Figura 2. Diversidade dos ambientes de amostragem de peixes no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão. (a - b) lagoas adjacentes com macrófitas; (c) local 

mais profundo sem corredeiras; (d) local mais raso com corredeiras e pedras; (e - f) 

ribeirão da grota (desembocadura); (g - h) locais com concentração de banhistas. 

Figura 3. Valores dos parâmetros ambientais do trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha – Maranhão. (a) Temperatura atmosférica média; (b) pluviosidade; (c) 

temperatura da água; (d) pH; (e) velocidade da corrente; (f) transparência da água.  



 

Figura 4. Riqueza de espécies por famílias de peixes capturados no trecho médio do rio 

Munim, Chapadinha – Maranhão. 

Figura 5. Caracterização da assembleia de peixes do trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha – Maranhão. (a) Riqueza de espécie por ordem, (b) guildas tróficas, (c) 

frequência de ocorrência, (d) tipo de desova. 

Figura 6. Curva do coletor com representação do número de espécies acumulada de 

peixes vs. coletas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. 

 Figura 7. Índice de diversidade Shannon-Weinner (a) e equitabilidade (b) para as sete 

coletas realizadas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. 

 Figura 8. Ordenação MDS bidimensional ilustrando a abundância das espécies mais 

numerosas ou mais importantes ecologicamente ao longo do período de amostragem na 

região do trecho médio do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. (a) Pristella sp.; (b) 

Hoplias malabaricus; (c) Curimatella sp.; (d) Platydoras brachylecis; (e) Poptella sp.; 

(f) Trachelyopterus galeatus.   

Figura 9. Diagrama de ordenação ACC baseado nos valores de abundância com 

variáveis ambientais representadas por vetores das espécies capturadas no trecho médio 

do rio Munim, Chapadinha – Maranhão. 

 

 

Legendas de Tabelas 



 

Tabela 1. Lista das espécies de peixes coletados no trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha – Maranhão. 

Tabela 2. Número de indivíduos, abundância, índice de constância e freqüência de 

ocorrência de peixes capturados no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – 

Maranhão. Número de indivíduos, abundância, índice de constância e freqüência de 

ocorrência de peixes capturados no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – 

Maranhão.  (n) número absoluto de indivíduos; (% FO) Frequência Percentual de 

Ocorrência; Dieta: (O) Onívoro, (C) Carnívoro, (D) Detritívoro, (DE) Desconhecido; 

Ocorrência: (C) Constante, (ACI) Acidental, (ACE) Acessório. Abreviações dos nomes 

das espécies ver lista de espécies na Tabela 1.     

Tabela 3. Valores do teste de permutação para os descritores ambientais ao longo das 

coletas efetuadas no trecho médio do rio Munim, Chapadinha – MA. α= 0,05 ns = não 

significativa.  

 

 

 


